
Serie: O que você deve saber 
No que pode confiar? (1ª parte) 

1João 1.1-4 
 
Introdução:  

Não é comum, mas a carta começa sem as apresentações nem as saudações comuns e típicas 

(assim como Hebreus). 

Tempos de relativização e incerteza de se poder conhecer a verdade influenciam a igreja e 

sua possibilidade de interpretar e comunicar com segurança o que foi a mensagem de Cristo.  

Em nossos dias ouvimos tantas perspectivas diferentes que temos que questionar: Qual é a 

verdade do Evangelho? 

! Teologia da Prosperidade; 

! Teologia da Libertação; 

! Missão Integral; 

! Neo-calvinismo com sua teologia de uma nota só; 

! Universalismo – Papa Francisco, diferentemente do Bento, diz que todos estão salvos 

pela misericórdia. Evangélicos alguns, entre eles Ed Rene disse: “Que certeza 

podemos ter da mensagem pregada?” 

 Os apóstolos anunciaram antecipadamente a chegada de evangelhos falsos e foram 

contemporâneos das primeiras heresias. 

O Docetismo (δοκέω "para parecer") é o nome dado a uma doutrina cristã do século II, 

considerada herética pela Igreja primitiva. Antecedente do gnosticismo, defendia que o corpo de 

Jesus Cristo era uma ilusão, e que sua crucificação teria sido apenas aparente.  

“Admiro-me de que vocês estejam abandonando tão rapidamente aquele que os chamou pela graça de Cristo, 
para seguirem outro evangelho 7 que, na realidade, não é o evangelho. O que ocorre é que algumas pessoas 
os estão perturbando, querendo perverter o evangelho de Cristo. 8 Mas ainda que nós ou um anjo do céu 
pregue um evangelho diferente daquele que lhes pregamos, que seja amaldiçoado!” Gl 1.6 
 

João está com este pano de fundo em mente quando escreve esta carta para combater o 

pensamento que esvazia o verdadeiro Evangelho. Ele está pregando o Evangelho, e justificando que 

é a verdade e apresenta os fundamentos da fé cristã. 

Verbo chave é o verbo “apanggello” = anunciar, falar; proclamar, publicar, ou tornar público. 

 

1o Fundamento: A pré-existência de Cristo 

“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos e as 
nossas mãos apalparam — isto proclamamos a respeito da Palavra da vida. 2 A vida se manifestou; nós a vimos 
e dela testemunhamos, e proclamamos a vocês a vida eterna, que estava com o Pai e nos foi manifestada.” 
1Jo1.1 
 

Antes dos Temos Eternos 



Que princípio é esse? Alguns sugerem se tratar do princípio quando Cristo veio e João 

testemunhou, mas isso é outro momento. Isso, de fato, ecoa seu livro, o Evangelho que diz que Jesus 

existia antes de seu nascimento. 

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 2 Ele estava no princípio com Deus. 3 
Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez.” Jo 1.1 
 

No princípio (já) estava com Deus, e era Deus. Mesmo, mas diferente? Um único Deus, com a 

mesma essência, mas diferentes pessoas. Pai, filho e Espírito Santo conviviam tendo os mesmos 

atributos, mas pessoas distintas. 

Deu origem ao mundo que passou a existir, então sua existência precedia a criação do 

mundo. 

“ e, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse 
mundo... 24 Pai, a minha vontade é que onde eu estou, estejam também comigo os que me deste, para que 
vejam a minha glória que me conferiste, porque me amaste antes da fundação do mundo.” Jo 17.5 
 

Já tinha existência junto com Deus antes da criação do mundo. Antes da criação do mundo 

Ele já era glorioso (foi Ele quem deu origem a este mundo glorioso), e vivia num relacionamento 

amoroso. Já se relacionava com e como Deus antes da criação. 

“sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil 
procedimento que vossos pais vos legaram, 19 mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem 
mácula, o sangue de Cristo, 20 conhecido, com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no 
fim dos tempos, por amor de vós.” 1Pe 1.18 
 

Já estava determinada a morte de Cristo antes que o mundo existisse para a redenção do 

homem que ainda não havia sido criado, e nem tão pouco havia pecado e se afastado de Deus para 

que precisasse ser resgatado. Deus não foi surpreendido. 

 

Manifestações no Antigo Testamento 

Quando o Senhor Jesus fala de Abraão com os fariseus, o que dizia? 

“Abraão, vosso pai, alegrou-se por ver o meu dia, viu-o e regozijou-se. 57 Perguntaram-lhe, pois, os judeus: 
Ainda não tens cinquenta anos e viste Abraão? 58 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade eu vos digo: 
antes que Abraão existisse, EU SOU. 59 Então, pegaram em pedras para atirarem nele; mas Jesus se ocultou e 
saiu do templo.” Jo 8.56 
 

Abraão viu o Dia de Jesus e Jesus o viu? O que foi isso? 

Ele fala que existia antes mesmo de Abraão – EU SOU era o nome que Deus se apresentava e 

que os judeus conheciam bem, dai desejarem mata-lo na sequência.  

Quando Abraão teria visto e se alegrado? 

Revelação da promessa da redenção. Seu nome era Abrão (pai glorioso) sem que tivesse um 

filho sequer, e Deus mudou o nome para Abraão (pai de muitas nações).  

“Ora, disse o SENHOR a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te 
mostrarei; 2 de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! 3 
Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as 
famílias da terra.” Gn 12.1 



 
Promessa da grande nação e de ser bênção para todas as famílias da terra 

“Depois destes acontecimentos, veio a palavra do SENHOR a Abrão, numa visão, e disse: Não temas, Abrão, eu 
sou o teu escudo, e teu galardão será sobremodo grande. 2 Respondeu Abrão: SENHOR Deus, que me haverás 
de dar, se continuo sem filhos e o herdeiro da minha casa é o damasceno Eliézer? 3 Disse mais Abrão: A mim 
não me concedeste descendência, e um servo nascido na minha casa será o meu herdeiro. 4 A isto respondeu 
logo o SENHOR, dizendo: Não será esse o teu herdeiro; mas aquele que será gerado de ti será o teu herdeiro. 
5 Então, conduziu-o até fora e disse: Olha para os céus e conta as estrelas, se é que o podes. E lhe disse: Será 
assim a tua posteridade. 6 Ele creu no SENHOR, e isso lhe foi imputado para justiça.” Gn 15.1 
 

Deus lhe promete que seu herdeiro não seria o servo, mas um próprio filho seu. 

“Então, se prostrou Abraão, rosto em terra, e se riu, e disse consigo: A um homem de cem anos há de nascer um 
filho? Dará à luz Sara com seus noventa anos?” Gn17.17 
 

Abrão ri da promessa. Ele e sua mulher eram velhos. 

“Abraão e Sara já eram velhos, de idade bem avançada, e Sara já tinha passado da idade de ter filhos. 12 Por 
isso riu consigo mesma, quando pensou: Depois de já estar velha e meu senhor já idoso, ainda terei esse prazer? 
13 Mas o Senhor disse a Abraão: Por que Sara riu e disse: Poderei realmente dar à luz, agora que sou idosa? 14 
Existe alguma coisa impossível para o Senhor? Na primavera voltarei a você, e Sara terá um filho. 15 Sara teve 
medo, e por isso mentiu: Eu não ri. Mas ele disse: Não negue, você riu.” Gn 18.11 

 

Sara ri de incredulidade. 

“E disse Sara: Deus me deu motivo de riso; e todo aquele que ouvir isso vai rir-se juntamente comigo.” Gn 21.6 
Cumprimento da promessa do filho e ela ri. 

Abraão estava se alegrando com a promessa distante que se cumpria em sua vida. Disso 

estava falando o Senhor aos fariseus. 

Existe o conceito de ‘teofania’ que trata das manifestações visíveis e corpóreas de Jeová ao 

longo do Antigo Testamento, antes da encarnação de Cristo. Muitos fatos poderiam ser explorados, 

mas vou exemplificar somente com um: 

“O Anjo do Senhor encontrou Hagar perto de uma fonte no deserto, no caminho de Sur, 8 e perguntou-lhe: 
Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai? Respondeu ela: Estou fugindo de Sarai, a minha 
senhora. 9 Disse-lhe então o Anjo do Senhor: Volte à sua senhora e sujeite-se a ela.10 Disse mais o anjo: 
Multiplicarei tanto os seus descendentes que ninguém os poderá contar. 11 Disse-lhe ainda o Anjo do Senhor: 
Você está grávida e terá um filho, e lhe dará o nome de Ismael, porque o Senhor a ouviu em seu sofrimento. 12 
Ele será como jumento selvagem; sua mão será contra todos, e a mão de todos contra ele, e ele viverá em 
hostilidade contra todos os seus irmãos. 13 Então, ela invocou o nome do SENHOR, que lhe falava: Tu és Deus 
que vê; pois disse ela: Não olhei eu neste lugar para aquele que me vê?” Gn 16.7 
 

Ela foi visitada por um anjo, mas que é chamado do Anjo do Senhor, isto é, de Jeová. Ela viu e 

conversou com ele. Quem era ele? 

“Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou.” Jo 1.18 
 

Ela invocou o Senhor que lhe falava. Era o próprio Deus se manifestando a ela. Manifestações 

visíveis de Deus no Antigo Testamento são manifestações de Deus, mas é a pessoa de Cristo, a 

segunda pessoa da trindade. 

 

 



Profecias da Sua Manifestação 

Além das próprias manifestações, várias profecias revelaram previamente que ele viria ao 

cenário humano e em forma humana. 

“Portanto, o Senhor mesmo vos dará um sinal: eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará 
Emanuel.” Is 7.14 
 
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os seus ombros; e o seu nome será: 
Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz;” Is 9.6 
 

O profeta dava detalhes inclusive de Sua morte. 

“Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer; e, 
como um de quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele não fizemos caso.” Is53.3 
 

Viveu um nível de sofrimento que causa má impressão. 

“ Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos 
por aflito, ferido de Deus e oprimido. 5 Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas 
nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. 6 
Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo caminho, mas o SENHOR fez cair 
sobre ele a iniquidade de nós todos.” Is 53.4 
 

Nossas culpas e castigo caíram sobre ele. Sua morte e sofrimento estavam previstos antes de 

sua existência terrena. 

“Por juízo opressor foi arrebatado, e de sua linhagem, quem dela cogitou? Porquanto foi cortado da terra dos 
viventes; por causa da transgressão do meu povo, foi ele ferido. 9 Designaram-lhe a sepultura com os 
perversos, mas com o rico esteve na sua morte, posto que nunca fez injustiça, nem dolo algum se achou em 
sua boca.” Is 53.8 
 

Foi morto, como um perverso, no caso os ladrões; mas foi sepultado túmulo de um rico. 

“Todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando der ele a sua alma como oferta pelo 
pecado, verá a sua posteridade e prolongará os seus dias; e a vontade do SENHOR prosperará nas suas mãos.”Is 
53.10  
 

Deus se agradou deste sacrifício expiatório, mas prolonga seus dias. 

“Ele verá o fruto do penoso trabalho de sua alma e ficará satisfeito; o meu Servo, o Justo, com o seu 
conhecimento, justificará a muitos, porque as iniquidades deles levará sobre si.” Is 53.11 
 
 

Perguntas de Aprofundamento 

1) Você já tinha considerado a pré-existência de Jesus? 

2) Como você entende as profecias sobre Jesus e seu cumprimento? 

3) Olhando o exemplo de Sara e Abrão. Quantas vezes você riu por não ser confiante nas 

promessas de Deus? 

4) O que você entende de promessas de Deus para sua vida? Sabe diferenciar o que é para você 

e para Israel? Dê exemplos nas Escrituras. 

5) Hoje em sua opinião qual é a doutrina que mais corrompe as pessoas? Por que? 

 

 


